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Resumo
O artigo discute o conceito do homo sustentabilis a partir da compreensão 
secular e religiosa do homo noeno no século 20. Para isso, investiga o papel 
do conceito em fascismo e socialismo, no mito de superman, e nos projetos 
católicos e pentecostais da eclesiogênese e da antropogênese, e confronta com 
as respectivas passagens na epístola aos Efésios.
Palavras-chave: Antropologia teológica; homo sustentabilis; novo ser humano; 
Fascismo; Socialismo; mito de Superman; Efésios.
AbstRAct
The article discusses the concept of homo sustentabilis in dialog with the secular 
and religious understanding of the homo noeno in the 20th century. For this, the 
paper investigates the function of concept in fascism and socialism, in the myth 
of Superman, and the Catholics and Pentecostals projects  of the ecclesiogenesis 
and anthropogenesis. Finally, confronts them with the corresponding passages 
in the Epistle to the Ephesians.
Keywords: Theological anthropology; homo sustentabilis; new human being; 
Fascism; Socialism; Superman myth; Ephesians.
Resumen
El artículo analiza el concepto de homo sustentabilis a partir de la comprensión 
secular y re-ligioso do homo noeno en el siglo 20. Para ello, el trabajo investiga el 
concepto de en el fascismo y socialismo, en el mito de Superman, y los proyectos 
católicos y pentecostales de la eclesiogénesis y antropogénesis. Finalmente, los 
confronta con los pasajes correspondientes en la Epístola a los Efesios.
Palabras clave: Antropología teológica; homo sustentabilis; nuevo ser humano; 
el fascismo; el socialismo; mito del Superman; Efesios.
56 Helmut RendeRs: Homo sustentabilis: considerações na base dos discursos do novo ser humano
Introdução
Estamos a beira de um novo eon, uma nova época caracterizada 
pela dupla noção da escassez dos recursos necessários para a nossa 
economia e de chegar ao limite da resiliência dos ecossistemas. A situação 
é nova e única quanto a sua escala e abrangência, seu caráter inevitável 
e impactante.
Somos confrontados pela necessidade de reorientar ou reeducar 
imaginários, valores, desejos, afetos, noções de amizade e inimizade, 
habitus e projetos, por terem nos levado ao ponto na qual a humanidade 
encontra-se hoje. O projeto da sustentabilidade precisa do ser humano 
como seu idealizador e realizador, com novos saberes, com novos pode-
res, com novos fazeres. Talvez seja isso uma das razões mais profundas 
porque se busca tanto nestes dias no mundo religioso o poder: porque 
as pessoas se sentem sem saber como, sem poder como, sem saber e 
poder fazer. Esta crescente incerteza, esta insegurança agressiva, são 
de longa data, como as expressões “desencantamento com o mundo” 
(Weber) e “mal-estar com a civilização” (Freud) nos indicam. 
Poderíamos continuar que o homo faber, aquele capaz de se eman-
cipar e criar ao lado da natureza o mundo da cultura, criou também 
“mal-estar com criação”, sendo ele sua maior ameaça. Surgiu, então, a 
demanda do homo sustentabilis:
O calcanhar de Aquiles de qualquer programa de sustentabilidade é a dis-
posição ou indisposição do indivíduo e de instituições de abraçar um estilo 
de vida mais simples e menos agressivo e explorador em relação ao seu 
próximo, ao eco-sistema e às futuras gerações. Para superar possíveis 
impasses precisa-se de formação de caráter de um ser humano em qual 
conhecimento, atitude e visão forjassem um homo ecologicus, ou melhor, 
um homo sustentabilis (SILVA, 2008). 
Concordamos com esse mapeamento do desafio e gostaríamos em 
seguida abrir um diálogo a partir de uma ideia paralela a do homo noeno. 
Para isso propomos explorar a sua compreensão em ideologias e mitos do 
século 20, e seus impactos na igreja, para depois retornar para a epístola 
aos Efésios, na procura de algo que pode “forjar” aquele homo sustentabilis. 
1. Leituras seculares do “novo ser humano”: fascismo, socialismo 
e superman
Em épocas de transição, como no caso do século 20, aumenta a 
necessidade do novo. Lepp, Roth e Vogel (1999) falam até da obses-
são do século 20 com o tema do novo ser humano. O discurso aparece 
justamente nos sistemas ideológicos de destaque, da época, o fascismo 
e o socialismo. Não podemos esquecer isso por duas razões: primei-
Revista Caminhando v. 18, n. 2, p. 55-66, jul./dez. 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-3828/caminhando.v18n2p55-66
57
ro, por causa das imensas dificuldades das democracias modernas de 
implantar políticas ecológicas eficazes, o que faz alguns discutirem a 
opção por estruturas políticas mais autoritárias. Segundo, pela falência 
desses sistemas totalitaristas no passado, inclusive por causa da sua 
plena incompatibilidade com qualquer projeto de sustentabilidade. Além 
disso, queremos ainda olhar como um mito urbano da década de 1930, 
o do “Superman”, por influenciar o imaginário religioso brasileiro popular 
parcialmente quanto a sua antropologia teológica. 
1.1 O “novo ser humano” emerge da purificação: naturalismo e idealismo 
no fascismo
Mesmo que não se usava explicitamente o conceito do ser humano 
novo no fascismo, fica evidente que seu discurso predileto, ou da pureza 
da raça humana, parte do princípio da renovação, no caso, por exclusão, 
separação e extermínio. Misturavam-se discursos biológicos com étnicos 
(higiene de raças), sociológicos (darwinismo social) e religiosos (religião 
germânica do povo). O seu ideal de comunhão do povo (Volksgemeins-
chaft) tem como um dos princípios centrais o do Duce ou do Führer 
(italiano e alemão para guia). Segundo esta perspectiva, o ser humano 
deve desenvolver em primeiro lugar a liberdade de obedecer o líder, uma 
autonegação ritualizada – no caso dos soldados e funcionários públicos 
–  pelo juramento ao Führer. Assim formam o militarismo e a teoria de 
raças seu núcleo. Na pintura abaixo (figura 1), representam não por acaso 
três soldados a “vanguarda” do povo, um povo representado somente por 
cinco homens e nenhuma mulher. 
Figura 1: Hans Schmitz-Wiedenbrück, Arbeiter, Bauern und Soldaten, 1941 [Tra-
balhadores, agricultor e soldados]
O herói é identificado com o guerreiro. A guerra não é somente um 
mal necessário, mas, parte natural até central da vida. Ao lado do solda-
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do compõem o trabalhador e o agricultor o novo povo, a “raça” alemão-
-germânica. Concordamos com a descrição de Lyons que na ideologia 
do nacional-socialismo 
A nação ou raça é vista como uma comunidade orgânica que supera qual-
quer outro tipo de lealdade e deve ser glorificada. Seu mito se refere a um 
renascimento como cultura ou estado, depois de um tempo de decadência. 
Consequentemente, quer ou preservar esta vivência por excluir outros grupos 
ou poderes considerados uma ameaça. Típico são a ênfase na masculinida-
de, juventude, união mística e a força regenerativa de violência ou guerra 
(LYONS, 2004.
Partes dessa ideologia influenciaram Brasil, especialmente, durante 
a época Vargas, como já indica o nome “Estado Novo”, um empréstimo 
direto do fascismo italiano. Já as teorias do branqueamento, desenvolvidas 
depois de 1870, bebem de fontes parecidas dos teóricos do fascismo, 
mas, parecem encerrar gradualmente na década de 1930, talvez até 
em reação ao fascismo. Porém, casos como o debate sobre a eugenia 
mostram a complexidade desse intercâmbio. Assim lembraram Wegner 
e Souza (2013, p. 263-288) recentemente, da influência da ideologia 
nacional-socialista no Brasil quanto à discussão sobre a esterilização de 
grupos específicos da população.
A influência do ideário fascista ao pensamento religioso brasileiro é 
geralmente discutido como fenômeno [interno] luterano (DREHER, 2003). 
Mas, nem sempre é o caso como mostra o exemplo a seguir:
 Foi o coração aquecido pela ideia do domínio que levou o jovem Alexandre 
[...] a construir um dos maiores impérios. [...] Foi o coração aquecido pela 
ideia da supremacia que levou Hitler a provocar uma guerra mundial. É tal 
experiência interior que leva os homens a conquistas e realizações de gran-
des coisas, boas e más (CABRAL, 2ª quinzena 05/1985, p. 13).
  
Trata-se de um simples deslize?1 Transparece aqui não uma admiração 
pouco contida, por uma suposta grandeza de uma visão? Qual experiência 
do interior pode ser lida independente dos seus objetivos e resultados? Qual 
seria o suposto bem de uma “ideia da supremacia”? Justiça e bondade cer-
tamente não... Fica o sonho da supremacia e da grandeza do ser humano 
que alcança seus objetivos como conquistador e guerreiro. 
As respectivas linguagens religiosas com seu fascínio para discursos 
totalitaristas não são meros acidentes do cristianismo brasileiro. Eles são 
de longa data – pense-se no ideal como o da obediência absoluta dos 
“soldados de Cristo” (Jesuítas) – e levaram a “Inquisição sem fogueiras”
1  Veja também um exemplo de uma crítica em Renders (2009, p. 109-128).
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(ARAÚJO, 2010) em igrejas protestantes, e isso apesar de que não fal-
taram vozes proféticas de alerta (SILVEIRA, 1943). 
 
1.2 O novo ser humano nasce da nova sociedade: realismo e idealismo 
no socialismo
Como segundo exemplo, apresentamos o discurso socialista. Na dé-
cada de 1970 Caetano Veloso cantou: “Mamãe eu quero ir a Cuba, quero 
ver a vida lá”. Se Cuba, como símbolo de um novo modelo de sociedade 
serve ou não, não é assunto desse texto. Nosso foco está no uso na 
metáfora do “novo homem”, ou do “novo ser humano”, como “ser humano 
socialista”. Um retrato desse novo tipo de ser humano pode-se ver na 
pintura a seguir (figura 2).
O “ser humano futuro no 
socialismo” é descrito como em 
domínio dos elementos (fogo, 
água, ar e terra) e dos átomos 
por meios intelectuais (o compas-
so) ou força física (a alavanca). 
Aqui o indivíduo novo é resultado 
da mudança do ambiente. Assim 
fala-se no texto “O Socialismo e 
o Homem em Cuba” de Ernesto 
Che Guevara (1965) nove vezes 
do “homem novo”: 
... Para construir o comunismo, [...] 
há que fazer o homem novo. [...] Nes-
te período de construção do socialis-
mo podemos ver o homem novo que 
vai nascendo. [...] Todos e cada um 
de nós paga pontualmente a sua quo-
ta de sacrifício, conscientes de rece-
ber o prêmio na satisfação do dever 
cumprido, conscientes de avançar 
com todo face ao homem novo que 
se vislumbra no horizonte.
O ser humano novo surge da sua participação consciente no projeto 
da nova sociedade, o que requer, novamente, “sacrifícios”, no caso, de 
esforços extraordinários e heroicos.    
Este discurso revolucionário impactou entre jovens cristãos da dé-
cada de 1960:
Figura 2: RENAU, Josep. Der 
zukünftige Mensch im Sozialismus, 1969. 
[O ser humano futuro no socialismo] 
60 Helmut RendeRs: Homo sustentabilis: considerações na base dos discursos do novo ser humano
Para nós, brasileiros e cristãos, não existe a opção de estar fora da so-
ciedade. Temos que estar necessariamente engajados nela, pois não há 
nenhuma razão para assim não agirmos. Somos responsáveis pelos rumos 
que ela for tomar. As opções que se colocam para nós são, unicamente 
como construir essa sociedade para que ela não se torne opressora, nem 
escravize o homem, mas, pelo contrário, se constitua em benefício do próprio 
homem, possibilitando a realização das potencialidades que Deus lhe deu 
(GUARIBA;  TOLEDO, 1962, p. 25).
Heleny Guariba participaria mais tarde na luta armada – ou seja, 
também abraçou uma forma da lógica sacrifical – foi presa em 1970, 
aliás, junto com a presidenta Dilma Vana Rousseff, e “despareceu” em 
1972.2 A lógica sacrifical aparece também no texto em seguida, porém, 
em outra forma:
Os que clamam por justiça não são os cristãos, mas, os comunistas, mate-
rialistas e ateus. Os que se colocam ao lado dos oprimidos, dos camponeses 
espoliados e injustiçados, não são os pastores evangélicos, mas o Francisco 
Julio. Não são as igrejas cristãs que preconizam a Reforma Agrária, a divi-
são justa e humana das terras, mas as Ligas Camponesas e os chamados 
“esquerdistas”. O nosso cristianismo está desfigurado. Perdemos o verda-
deiro sentido da nossa missão. O de sermos mediadores do amor de Deus 
ao mundo. [...] Tenho ouvido muitos pastores e padres arrotando teologia e 
sapiência filosófica, referirem-se aos comunistas em tom da raiva: “porcos 
imundos. O governo deveria fuzilar esta caterva” (BEULKE, 1962, p. 18). 
A ideia do “novo” era, aparentemente, 
conflituosa ao extremo e o desejo de “reor-
ganizar” seu mundo pelo “fuzilamento”, mais 
uma vez, propõe uma lógica sacrifical, inclu-
sive radicalizada ao extremo da aniquilação. 
“Porcos imundos”, aliás, lembra do discurso 
fascista da “pureza do povo”.   
1.3 Superman: a versão secular do “super-
poderoso”
Ao lado do discurso fascista e socialista a 
respeito do novo ser humano, surgiu em 1932 
nos Estados Unidos, nos turbulentos anos da 
depressão econômica o primeiro super-herói: 
o superman.
A figura musculosa (figura 3) lembra de 
um bodybuilder e a roupa artistas de circo. 
2 Em 1962 Heleny era casada com Ulysses T. Guariba Netto. Ele e Caio N. de Toledo, 
também redator da revista, seriam mais tardes importantes historiadores brasileiros.
Figura 3: Cartaz do filme “O 
retorno de superman”, 1993
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Superman não é uma figura do cotidiano, mas, do mundo da ascese 
e da transcendência dos limites e da ilusão. O logotipo com a letra “s” 
lembra os nomes dos criadores (Jerry Siegel e Joe Shuster) e da figura. 
O seu nome criptoniano, “Kal-El”, soa como לא-לק (kolel), voz de Deus, 
lembrando dos anjos Gabriel, Rafael e Micael. Isso cria o imaginário de 
um mensageiro de Deus, herói divino ou até salvador, no sentido do le-
gendário Golem. Como extraterrestre ele compensa sua vulnerabilidade, 
recorrendo a soluções supranaturais. “No mundo moderno, ele (Superman, 
o autor) parece dizer que somente um ser humano com superpoderes 
consegue sobreviver e ser próspero” (CLARKE, 1971, p. 4). Assim, con-
sidera Umberto Eco (2000, p. 261) o leitor de Superman
“heterodirigido” [...] um homem que 
vive numa comunidade de alto nível 
tecnológico e particular estrutura 
social e econômica [...] e a quem 
constantemente se sugere [...] o 
que deve desejar e como obtê-lo 
segundo certos canais pré-fabrica-
dos que o isentam de projetar pe-
rigosamente e responsavelmente. 
Numa sociedade desse tipo a pró-
pria opção ideológica é “imposta” 
através de um cauteloso controle 
das possibilidades emotivas do lei-
tor, e não promovida através de um 
estímulo à reflexão e à avaliação 
reacional.
Isso nos parece um aspecto que 
facilita a assimilação desse imagi-
nário no campo religioso brasileiro. 
A transposição do mito urbano para 
a fé cristã representa a figura em 
seguida (figura 4). Nela o próprio 
Jesus é descrito pelos atributos de 
“superman”:
Esta transposição foi, provavel-
mente, facilitada pelas ênfases cris-
tológicas no Cristo soberano (calvi-
nismo), Cristo Rei (católico), e Cristo 
Vitor (luterano) e alimentou, além dis-
so, uma antropologia teológica popu-
Figura 4: O logotipo de Superman 
integrado ao nome de Jesus 
Figura 5: Cartaz “[super-]heróis da fé”; 
Igreja Metodista, 5ª Região Eclesiás-
tica, 2009
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lar. Ao cristo “superman” corresponde o “supercrente”. Veja a figura 5, 
que cita a lenda de superman para descrever agora uma “nova geração” 
religiosa “heroica” – “levantando heróis” – marcada pela “santidade”:
O cartaz não conta ou evidencia como o imaginário de superman de 
fato foi interpretado. Há a possibilidade de uma contraposição entre a san-
tidade cristã e a “santidade” do “super” de superman, há a probabilidade 
de uma releitura da antropologia teológica através do mito de superman 
interpretando o heroico como o extraordinário e o supernatural. Nesta 
segunda perspectiva seria o novo ser humano o ser humano taumaturgo. 
2. Leituras religiosas do “novo ser humano”: a eclesiogênese católica 
e a antropogênese pentecostal
A ideia do novo ser humano articulou-se na América Latina também 
de duas formas distintas no ambiente da fé cristã. No catolicismo, temos 
uma abordagem mais indireta e processual a partir do ideal da eclesio-
gênese, o nascimento de uma igreja nova e diferente, sendo um espaço 
distinto que facilita novas formas de relacionamentos. O novo ser humano 
não é resultado da nova sociedade, mas, da nova igreja. Na inversão da 
lógica estabelecida favorece-se nesta nova igreja o leigo antes do clero, o 
humilde antes do socialmente estabelecido, etc. (cf. BOFF, 1976, p. 393-
438, 1977). Aqui o novo ser humano é um ser humano que se relaciona 
de uma forma nova com o outro. A eclesiogênese leva a antropogênese3, 
a transformação do ser humano.
Paralelamente articula a experiência pentecostal a criação do novo 
ser humano a partir da experiência do batismo no Espírito Santo, como 
transformação instantânea e abundante. Neste caso, unem-se expec-
tativa e promessa de uma transformação radical, plena e imediata, não 
resultante do esforço humano, nem forjado ou pela sociedade ou pela 
comunidade da fé, mas, causado e selado unicamente pela atividade 
divina. Por causa disso, poderíamos falar – apesar que não seja comum 
– também de uma antropogênese. 
Tanto a eclesiogênese como a antropogênese articulam então um 
ideário teocêntrico e são vinculadas com uma visão mística do mundo e 
das suas dinâmicas principais. Enquanto, porém, a primeira se desdobra 
em forma de processo tanto no nível institucional como interpessoal e 
pessoal, espera-se da segunda um impacto pleno e imediato, uma Dur-
chbruchserfahrung, uma experiência de rompimento mediante um salto 
qualitativo. O novo ser humano nasce completamente vestido do divino 
poder pela experiência religiosa. 
3  O conceito refere-se, em geral, a teorias quanto à origem da humanidade. 
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3. o                           segundo efésios
Queremos confrontar estas articulações do ser humano novo do sé-
culo 20 com a metáfora bíblica correspondente, a do “ser humano novo”, 
deixando uma segunda, a da “nova criatura”4, ao lado. 
Interessantemente, aparece a metáfora do “novo ser humano”5 na 
carta aos Efésios, ou seja, em um momento que a igreja precisa lidar 
com a possibilidade de uma presença mais douradora na terra, em tem-
po e espaço.  O “ ”, “renovado no Espírito” e “criado 
segundo Deus”, vive a “verdadeira justiça e a verdadeira santidade6” (cf. 
Schlier, 1991, p. 291).7 O novo ser humano assume o compromisso de 
viver a justiça – como contínua busca da superação da inimizade – e a 
misericórdia e a bondade, – como sinal da sua “santidade” e “pureza”, 
da sua pertença a Deus. Schlier (1991, p. 291) lembra que δικαιοσυνη 
(dikaiosune) e oσιοτης (hosiotes) descrevem no grego antigo “a justiça 
em relação às demais pessoais e ao mundo [...] e a justiça em relação 
a Deus e os santos”,8 ou seja, céu e terra, o cristo cósmico, a igreja e 
mundo são vistos como correlacionados e campos da ação do fiel.   
Os versículos de Efésios 4.22-23 deixam claro que isso requer ca-
pacidades éticas, a capacidade de discernimento (moral), acompanhada 
por atitude. Πνεύματι (pneumati) significa aqui o interior como disposição 
e νοòς (noos) a faculdade da razão onde se localizam a compreensão, o 
discernimento e o propósito ou querer da pessoa. 
Atitude e discernimento partem de uma nova visão do mundo que 
foca, segundo Efésios 2.15, justamente nas estruturas legais, consideradas 
uma forma de “inimizade instalada”. Em outras palavras, estas estruturas 
reproduzem o mal, isso é, a injustiça. A igreja enfrenta esta realidade na 
convicção que Jesus “na sua carne desfez a inimizade, isto é, a lei dos 
mandamentos, que consistia em ordenanças, para criar em si mesmo dos 
dois um novo homem, fazendo a paz”.
... νóμον  των εντολων εν δóγμασιν... (nomon ton entolon en dogma-
sin) não pode ser reduzidos unicamente a leis religiosas, refere-se também 
as estruturas do mundo greco-romano (SCHLIER, 1991, p. 291). Νóμος 
(nomos), εντολή (entole) e δóγμα (dogma) descrevem a ordem legal do 
mundo da polis e dos respectivos cultos. Νóμος (nomos) refere-se à lei 
como sistema legal, εντολή (entole) fala dos mandamentos particulares 
4  Ou “nova criação”.
5  A tradução “novo homem” (Almeida) é errada. ΛνθρωπoV  (anthropos) se refere à espécie 
como toda (cf. JEREMIAS, 1933, p. 365).
6  Oσιοτης (hosiotes) traduz na LXX a palavra חסיד (chasid). 
7  Cf. também Lc 1.75.
8  Um significado parecido carrega na antiguidade a dupla διακαιοσυνη (diakaiosune) e 
ευσεβεια (eusebeia) (cf. TUOR-KURTH, 2010, p. 99-111; também SEECK, 1997). 
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e δóγμα (dogma), como Tillich (1984, p. 35) lembra, representa às “dou-
trinas especiais aceitas como tradição”, em nosso caso, à convicção da 
sociedade greco-romana que seu sistema legal seja de origem divina, e 
assim, imutável. Para o autor de Efésios, este conjunto é hostil à vida, 
ergo, representa inimizade9. Como sistema legal ele se dirige contra o ser 
humano, como sistema de sentido ele compete com a esfera do divino.
A ética requerida – a vivência de justiça e misericórdia ou bondade 
– corresponde à obra pacificadora e reconciliadora de Jesus, o Cristo. 
A experiência do ser diferente de Jesus inspira novos comportamentos 
que requerem educação. Cristo é fundamento desse processo, porém, 
não agente único. 
Considerações finais
O aparecimento da metáfora ou do ideal do “novo ser humano” em 
sistemas totalitaristas ou radicalmente idealistas representa um desafio 
para a educação e para a ética. No caso das vertentes citadas, eles inte-
graram uma lógica sacrifical operacionalizada pela justificação da guerra 
como caminho da purificação, pela identificação de bodes expiatórios e 
pela insistência na necessidade de pagar um preço, especialmente, nas 
fases da sua implantação. O novo ser humano é aquele que assume estes 
sacrifícios como “salvíficos” para um povo, um estado, uma classe social, 
obedecendo, sobretudo, o seu líder ou colocando os seus ideais acima 
de tudo. Obviamente, há vertentes religiosas que seguem este esquema.
Já segundo o mito de superman, a conquista do futuro e superação 
das ambiguidades depende de forças supernaturais ou extraordinárias. A 
figura do Superman, porém, é atemporal e, em consequência, mítica, ou 
seja, é possível relacioná-la ou aproximá-la da figura do próprio Jesus, 
não como figura histórica, mas como figura mística e transcendente, além 
dos males e das vulnerabilidades do cotidiano. A historicidade garante 
também que o sujeito não sinta a falta de um projeto, e favorece “[...] 
o estabelecimento de uma pedagogia paternalista, qual requer, justa-
mente, a secreta convicção de que o sujeito não seja responsável pelo 
próprio passado, nem dono do projeto futuro [...] (ECO, 2000, p. 262). 
Em termos religiosos, favorece uma leitura mítica de Jesus e o ideário 
da divinização do ser humano. 
O novo ser humano, segundo Efésios, não segue nem as lógicas 
sacrificais nem o ideário misticista. O novo ser humano nasce – neste 
sentido trata-se de uma antropogênese – da experiência da graça universal 
e do amor incondicional. Porém, não se trata de uma divinação unilateral 
que substitui a colaboração humana. Efésios visa um ser humano em 
construção e responsável e nos convida a imaginar o homo sustentabilis 
9  Εχθρα pode significar hostilidade, mal-intencionalidade e até ódio. Isso pode aqui 
representar os aspectos discriminatórios de legislações. 
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como ser humano em processo contínuo do amadurecimento. Em analogia 
ao conceito do justo – aquele que está praticando a justiça, e não aquele 
que é perfeito em sua retidão – o homo sustentabilis representa também 
um horizonte que indica a direção da caminhada. Conhecimento, atitude 
e visão partem da interação com o seu mundo e a sua religião. Assim 
considera-se tanto o conhecimento de Deus como o conhecimento do 
mundo centrais para o homo sustentabilis. Aos seus deveres diante do 
mundo e de Deus correspondem as suas atitudes, e sua visão visualiza 
a superação da inimizade pela paz.
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